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Disciplina: Questão Social e Serviço Social 

Carga horária: 45 horas  

Créditos: 3  
 

EMENTA: A relação entre questão social e capitalismo. Elementos constituintes fundamentais e 

formas de desenvolvimento nas transformações sociopolítico e econômicas em decorrência da 

crise estrutural do capital. Particularidades da questão social no Brasil. Formas de 

enfrentamento da questão social e as relações entre o público e o privado. As relações do 

Serviço Social com a questão social. 

 

Objetivos: 

 

 Oferecer ao aluno subsídios necessários que possibilitem o entendimento sobre a dinâmica 

do desenvolvimento contraditório do capitalismo, inserindo-o na problemática do trato da 

questão social no âmbito da Lei Geral da Acumulação Capitalista.  

   

 Propiciar ao aluno o entendimento sobre as determinações históricas, e socioeconômicas 

particulares do Estado brasileiro, trazendo para o debate suas especificidades e como essas 

se expressam na questão social. 

    

 Analisar as possibilidades reais de desenvolvimento e de reversão do agravamento da 

questão social, nos marcos estruturais da formação social capitalista. 

 

 Compreender como se dá a relação entre o Serviço Social e a questão social. 

 

Conteúdo Programático: 

 Fundamentos ontológicos da Questão Social no capitalismo e sua relação 

com o Serviço Social. 

 Elementos essenciais constituintes das formas de desenvolvimento capitalista e a 

questão social. 

 O Capitalismo Monopolista e a Questão Social 

 Elementos centrais e os nexos causais geradores da crise estrutural do capital 

 Transformações sociopolíticas e econômicas decorrentes da crise estrutural do 

capital – A produção destrutiva do capital.  

 Particularidades do Capitalismo e da Questão Social no Brasil. 



 Formas de enfrentamento da Questão Social e as relações entre o público e o 

privado. 

 As novas formas de expressão da Questão Social na atualidade e o debate sobre a 

existência de uma “Nova Questão Social”.  

 

Procedimentos Metodológicos 

 

A disciplina será ministrada em 15 encontros semanais de 3 horas, através de 

exposições dialogadas, sempre intercaladas com leitura e discussão de textos indicados na 

bibliografia, discussões dirigidas e exibição de filmes. Quando necessário, utilizaremos a 

modalidade de Seminário. 

 

Critérios de Avaliação 

 

 A disciplina será avaliada no processo e ao final será feita avaliação através da 

produção de um Paper elaborado pelos alunos sobre tema relacionado ao conteúdo 

programático da disciplina, com a finalidade de verificar o nível de apreensão dos 

conteúdos ministrados. 
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